
EUÃ JOIO BATISTA BULHÕES DIAS 

Decreto ne 8208 de 17-09-1984 

Formada pela rua 49 do Parque Via Korte 

Início na rua João PurcMo * 

Termino na rua Renê Raul de Paula 

Parque Via Forte 

Cbs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José RoLerto Magalhães Teixeira. Protocolado nS 16.457 de 

01-06-1984 em nome de vereador Luís Antonio Ealivene e Outros. 

JOÃO BATISTA BULHÕES DIAS 

Esta foi a justificativa apresentada pelo vereador Luís 

Antônio Ealivene à sua proposição: "João Batista Bulhões Dias deu 

"brilhante contribuição à Campinas por ocasião da epidemia de fehre 

amarela, que a cidade enfrentou nos idos de 1889. Eoi uma e'poca de 

grandes dificuldades. Muitos mudaram-se para outras paragens, mui- 

tos morre iram vitimados pelo mal. A economia se estagnou. Eoi quan- 

do muitos cidadãos, dirigidos por Alberto Sarmento, fundaram uma 

associação beneficente, que foi chamada de "Protetora dos Pobres", 

e que se incumbiu de socorrer os doentes e famílias necessitadas e 

de colaborar com as autoridades sanitárias e municipais. Desta So- 

siedade teve importante destaque a atuação de João Batista Bulhões 

Dias, motivo pelo qual apresentamos solicitação a fim de que o seu 

nome seja homenageado em uma das vias publicas de nossa cioade, s 

qual ele tanto amou e defendeu." 



HÜA JOÃO BATISTA BULHÕES DIAS 

/•) . i-"! 

DECRETO U.o, 8203 DE 17 DE SETEMBRO DE 1984 

DENOP/iíNA "JOÃO BATSSTA BULHÕES DIAS" UMA 
VIA PÚBLICA DO MUÍMICIPiO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito do liunicípio de Campinas, 
usando fias atribuições que lhe são conferidas pelo item 
XIZ fio artigo 33 fio Decreto-lei Complementar Estadualrf 
9, de 31 d® dezembro de 1-969 (lei Organica fios.Lunici__ 
pios Paulistas), e 

CONSIDERANDO que o artigo 82 fio D«_ 
oreto ne 34-76, fia 11 fie setembro de 1.963, com a reda_ 

. ção que lhe foi fiada pelo Decreta n» 5690, fie 14- fie 
maio de 1.979, concede ao Sxecptivo a, prerrogativa de 
denominar prõprio-s, vias e logradouros públicos, infie_ 
pendentemente de manifestação da Comissão criada paia 
opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de ve , 
readoree;- 

CONSIDERANDO existir indicação nos 
termos do referido diploma legalf 

• CONSIDERANDO que aos membros do De_ 
gislativo cabe a honrosa tarefa de colaborar com o Sxje 
cutivo na indicação de nomes de próprios, vias e logra 
douros públicos e que o seu judiei o so critério de esco 
lha é acatado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA : 

Artigo T9 - Pica denominada " ROA 
' JOãO BATISTA HJIKOES DIAS " a Rua 49 do Parque Via Nor 

te, com início na Rua João Purchio e termino na Rua 43 
do taesmo loteasiontc» 

Artigo 22 - Este decreto entra em 
vigor najísdata de sua publicação» ^ 

Campinas, 17 de setembro de 1984 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

augusto Fernando de barros pimentel filho 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Consultoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 16.457, de Io. de junho de 1.984, em nome do Vereador 
Luís Antônio Falivene e Outros e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeita, em 17 de setembro de 1984. 

PLfMlO GUIMARÃES MORAES 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA JOIO BATISTA BULHÕES DIAS 

- JOÃO BATISTA BULHÕES DIAS - 

João Batista Bulhões Dias, deu brilhante contribuição a 

Campinas por ocasião da epidemia de febre amarela, que a cidade 

enfrentou nos idos de 1889o 

Foi -uma época de grandes dificuldades. Muitos mudaram-se 

para outras paragens, muitos morreram vitimados pelo mal. A eco- 

nomia se estagnou. Foi quando muitos cidadãos, dirigidos por Al- 

berto Sarmento, fundaram uma associação beneficente, que foi cha . 

mada de "Protetora dos Pobres", e que se incumbiu de socorrer os 

doentes e famílias necessitadas e de. colaborar'com as aatoridades 

sanitárias e municipais. _ * . ' ' 

Desta Sociedade teve importante destaque a atuação de João 

Batista Bulhões Dias, motivo pelo qual apresentamos solicitação a 

fim de que o seu nome seja homenageado em uma das vias públicas de 

nossa cidade, a qual ele tanto amou e defendeu. 

,a) Luís Antonio Falivene 

Extraido de fls. 02 do protocolado n2 16.^57 de 01-06-198l+, em 

nome de Vereador Luís Antonio Falivene e Outros. 



ROA JOXO BATISTA BULHÕES DIAS . ^ 
Protocol-.do n# 16^7 do ol-dVlíS1) tio.. 03 . 
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Placa de mármore de Garrara, esculpida por 
A. Fontam e inaugurada em 1889. Está afixada 
na parede externa da Catedral Metropolitana, 

• à rua Treze de Maio. ao lado da porta lateral 
e dos fundos da igreja. 

Quando da epidemia de febre amarela em Campinas, em 
1889 a cidade passou por terríveis momentos. Numerosos habi- 
tantes mudaram-se para outras paragens. Numerosos morreram 
vitimados pelo mal. A economia da cidndo estagnou. Foi quando 
muitos cidadãos, dirigidos por Alberto Sarmento, fundaram uma 
associação beneíicente, que foi chamada de "Protetora dos 
Pobres" o que so incumbiu do socorrer os doentes e famílias 
necessitadas o do colaborar com as autoridades sanitanas e 
municipais. Depois do debelado o mal, o povo prestou uma ho- 
mennqum à Protetora dos Pobres inscrevendo em mármore o.» 
nomes dos munícipes que bom so destacaram no auxilio ã c,- 
dado o que foram: Cbneqo Cipiao Junqueira, Alberto Mlilkr, 

Ar^r; 
5'oo_&-Ci«n-W«rw»;l Fetiwra ua I ruTtfa.TiV J'MO Lop.». da .alva, 
Patrício José do Quadros, Albino Aranha, oiptiano liosa O. An- 
drade, João Hrti-.ti ih.lho.mjiúi Luis. Galgano, Joso da o.lva 
Borges, cãmai.jo, José M. Pereira üuono, Azarias 
Dias do Molo. , 
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p|aCa — Placa de bronze colocada na parede 
externa da casa onde vivou c morreu, à tua 
Marechal Doodoro,- 1117. Inaugurou-se a pinça 
em 30 de agosto de 1918, por-ocasiao do con- 
tenário do nascimento do dr. Ricardo Dnunt. 

Ricardo Gumbieton Daunt nasceu no castelo de Kilcascan, 
condado de Cork, na Irlanda, em 30 de agosto do U!Hi o • 
leceu em Campinas em 7 de junho do 1893. Era íilho < , Rh.H. -d 
Gumbieton Daunt o de dona Ana Dixon Rmrm- Oo111 "r 

medicina pela Universidade dcEdimt.urgo em KMt. Tr. ..-.t;. • -. - 
para o Brasil em 1843 o veio para Campinas e r, l«.U a 
exercendo a profissão medica. Clínico filantropo. lu n ni c II , 
foi vereador á Câmara Municipal de Campinas, jui/ •- p. z. 
Inspetor do Instrução Pública e deputado à Assembléia t rovin- 
cial de São Paulo. Historiador, germalogista, deixou rnumr, o., - 
Uos publicados, dentre eles "Remuuscenc.as < ü I » « 
Campinas em Bairro, Vila o Freguesia". Uusou-so com for . Am» 
Francollna do Camargo Daunt o deixou desceiulencia. Nal ir,^ 
ii/ou-so br.isíhiíro. Lra mtjnibro do Instituto Ifistóttco o taoogrn- 
fico Brasiíoiro. 


